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A Rcdacção

RECORDANDO

A gloriosa revolução dc 1820, foi

Oh! quanto deve o rei, que bem governa, 
D’olhar que os conselheiros, ou privados, 
De consciência e de virtude mtérna, 
E de sincero amor sejam dotados!...

Porto, Janeiro de 189b.
Bcroardo Ru aos

A/A AA7. :•  ......... quam soberano 
Conseiho ó sempre o teu! qu xm remontado! 
_ .;......... o mór saber te cede hamanõ
Por mais que de rasòes vá mais ornado !

■Camões — - Oitavas. r>-

.Quem deu coragem denodada aos 
extenuados guerreiro? do desembar-

ANNUNCIOS E COMMUNICADOs:—Por li 
nha 40 rs., repetições 20 rs. '

Anuuncios annnaes—por contracto especial.

Pódo a.luz perder o brilho : 
Póde o sol errar o trilho; ' 
Mas escrava Lysia... não! 
Póde o ceo ficar sem astros: 
Mas Lysia, a patriaz dos Castros 
Qq é liyré ou morro então!

184G, foi tambem precedida, -dois 
anhos antes, pela revolta de (ima 
parte‘.de cavallaria 4, cm Torres 
Noyas, por iniciativa de Antonio ,Çe-, 
sar de Vasçohcellos c José.Estevão, 
no dia 4 dó Fevereiro, á qual adhc-

A 7. SjQ librado,'sempre nos voos auspi­
ciosos da fé, que o homem vence 
diflicuhlades que hão venceria ;W- 

• fre trabálhós qhe nào soffreria ; de- 
bella ! resistências quc.qãp .dehuUa- 
ria • c se abalança destemidamen­
te a heroicidades, a .que Q.unça scin 

fé se abalançaria.'
Nem é também grandioso no cam­

po da política o homem, salientan- 
do-so denodado d sombra do .estan­
darte chi que militá,' senão galy.ani- 
sado pela fé que o anima o yitalisa, 

■Q o esforça o o cncurajav .

jQuem robusteceu d’animo os nos­
sos extenuados defensores das liber­
dades patriás, vencidos . em desar 
da sorte no campo da lucta fratrici­
da —- o torturados desde logo com

^Quem galvanisou os heroesdo as­
sedio apertadíssimo da cidade inte­
merata do Porto — coberta de dia> 
dvhneiteãcom cerrada «abobada de

-Qqem aftrahiu magicamcnte aos 
rochedos Íngremes da ilha Terceira 
o's expatriados martyres da liberda­
de, onde nem sequer lhes era sem 
perigos o oceano que os rodeava, e 
apegas podiam confiar tranquillos no 
firmamento que. os acobertava de dia 
o de noite? . ' _ -
; A fé ha resurreição da; patna . — 
Â fé no desforço.da liberdade ultra­
jada em holocausto vingador da li­
berdade opprimidà l

varicadores não punidos, com os fa­
voritismos aos apaniguados sem mé­
ritos, com as peaâ á expressão fran­
ca do pensamento, e cora as alge­
mas á liberdade de reunião — for­
çando-os ainda a dirigir continua- 
mente ao podêr superior do estado, 
embora sem esperança de resposta 
condigna, .este dístico pungente das 
Rprrr Sicilienncs:

D'oúvienl que sõn ministre avec impunité 
Qso porler les mains sur notre liberte!...

(Quem deu poder ao ministro, 
Fiado na impunidade, 
D’0 pulso pausar sinistro 
Sobre a nossa liberdade 2 !)

É não digam que não era também 
o Camões um consumado político!

Desenganem-se, repetimol-o de 
povamente.

Não ha ergástulos para o ; pensa­
mento, nem gargalheiras para a li- 
jerdade, nem algemas para o pro­
gresso. •

E é firmes e intemeratos na fé 
níio os balvarnsava, Que os republi-

precedida pela conspiração de 1817, 
que o* governo’ da regencia éstrangn- 
lou.com infamo e horrível barbari; 
dade. - '

Antes.da expedição liberal deêein- 
tareada cm 8 de'Julho de 1832 nas 
praias do Mindellp para implantar á 
força o constitucionalismo no conti­
nente, já se déra nd Porto a revolta 
de 18 de Maio dc 1828, a que ad- 
henram muitas tropas do morte. c 
qué foi yencida pelos erros dos che­
fes Jiberaes, e em ..Lisboa, ha noite 
de 21 para 22 de Agosto de 1831, 
a revolta do regimento;de infimtoria 
4/logo snffocada.
• A insurreiçâo!pqj^,ra

Quando por todo O paíz re- 
soam brados enthusiasticos saudando 
aquelles qúe nessas terras de alom- 
mar, berçò fecundo o inolvidável de 
antigos feitos dos portuguezes, apa- 
nagio de glorias passadas e de feitos 
immorredouros, conseguiram, nestas 
epochas dc fatalidades, elevar o nome 
portuguez, applicando assim o mais 
vigoroso pontapé no famoso pirata 
bretão, nós. apesar dos transportes 
de nossa alma nào ppdemos esque­
cer que a Democracia está de lucto, 
c que ha cinco annos um punhado 
de audaciosos on§ou .revoltar-se con­
tra o existente batendo-se' nas ruas 
do Pprto pela colleclividade portu- 
gueza.

toda a sua gravidade financeira e 
economica, cipbora a situação sob 
este duplo aspecto fosse cada vez 
mais tenue, que rebentou no Porto 
a revolta militar de 31 de Janeiro 
de 1891,’movimento patriótico suf- 
focado logo á nascença.

Plenamente justificada pelos suc- 
cessos laihentaveís, que nos nègocios 
internos e externos da governação 
do paíz assignalaram o anno de 
1890, a revolta de 31 de Janeiro-, 
que proclamou pela primeira vez cm 
Portugal a Republica, mullogroq-se. 
pqy prçmatura.'j,\ < 
£ Não deixará pôr isso de ficar re- 
mstãda nos annaes da historia pa- 
tria, como uma iniciativa gloriosa, 
apezar de mal succedidd»...

riram alguns regimentos, mas que 
foi pouco depois vencida pelas tro­
pas do governo.

Como todas estas revoltas' mallo- 
gradas, que antecederam as revolu­
ções triumphantes, a revolução de 
31 de Jadeiro do 1891 foi real men­
te prematura.

Se a Republica tivesse^sahido ven­
cedora d'aqhenà gloriosa jornada, ' 
nào teria' por- ventura succumbido, 
pouco tejnpo depois, esmagada pela 
espantosa derrocada financeira e eco­
nomica que se preparava, c nào: ar­
rostaria com o odioso do toda a por 
dridao moral qúe °s posteriores suc- 
cessos trouxeram á superfície, e que 
erá obra dá corrupção monarchica, 
exercida por dilatados annos ?

A implantação da Republica, an­
tes da grande crise ter chegado ao 
seu auge, desviaria erroneamente a 
attenção publica, da verdadeira cau­
sa de todo mal.

Teixeira Bastos.

ASSIGNATURA:—Braga, trimestre 240 réis. 
Pelo correio, semestré 480 rs., anno 960 rs. Para 
o Brazil, anno 2^100 rs. fortes.

canos pátrios exclamam hoje uniso- 
nos em cóqímemoração. -d uma data 
inolvidável, esperançados n outra de 
triumpho no porvir ,: .

A fé na resurreição da patria ! — 
A fé no desforço da liberdade ul­
trajada era holocausto vingador da 
liberdade opprimidà ! ,

*

Pois bem t é tambem a fé na re­
surreição da patria — a fé no des­
forço da liberdade ultrajada em ho- 
ocausto vingador da liberdade op- 
primida — quetn aggremia em yin- 
culos indissolúveis 03 republicanos 
pátrios -, cscandalisados altamente 
coin os despotismos dos poderes 
nublieos, com 03, desmandos dos pre-

metralha,; extenuada cdnsthntemente 
coth1 as privações da jbme ; e riarea- 
da'níis fileiras dos/seus defensores, 
instante a instante, com b sopro mor- 
tifero‘da peste/. C. qúem os gálva- 
nisou.a elies, :(insistimos na repeti-; 
ção), a esses heroes cscapos á into­
lerância absolutista, que tymbrava 
cm conflagrar a nação com o facho 
da tyrannia, atulhando de persegui- 
do3 os cárceres do paíz e alastran­
do do martyres os estrados dos pa­
tíbulos? '

as perseguiçõès atrozes do despotis­
mo e as vindictas sangrentas dá ty­
rannia— ápeh&s iniciada que fòra 
a usurpação reaíengà entre nós em 
1828.............quem os robusteceu a 
cllcs dAçprhgein, (insistimos ha re­
petição), a esses martyres do ideal 
Jiberal, para trocarem amargurados 
o splo da patria por um solo estra­
nho, vR-endo ahi vida de privações 
acerbas entre saudades insupporta- 
veis do lar, á força abandonado?

A fé na resurreição da patria ! — 
A fé no' desforço da liberdade ultra­
jada em holocausto vingador da li­
berdade opprimidà 1

Désenganem-se por consequência 
píjdéspotas e os tyrannos. — Nèm 
se illudam a si próprios os monar- 
chas, que’não; têm . sempre na. me­
mória este quarteio "sentenciosq de 
CaKõès nos Lusíadas :

que nos pertence.
Hoje tememos c com beni funda- 

dos. motivos que ámanhã a nossa 
fidelíssima allítida,' a-patria classica . 
dos bandoleiros do toda a espeeie,- 
oppundo a Força no Direito, nos ar- 

' rebate ptais esse’pedaço do . nosso 
domínio ultramarino, inutilisando rts-’ 
sim q esforço dos nossos soldados, ..

Triste contraste 1.
Cumpre, portanto-, n’esta accasiãn 

era que se açábàm de festejar os 
triumphos d’Africa, recórdar o 31 dó 
Janeiro de 1891.

Porque todos sabemos' que a m- 
snrreição de Janeiro teve ciuno çau- 
sa a questãoingíéza, em que nos foi 

' arrebatada uma parte bem preciosa ■ 
da' África; sabemos tambem que o 

1 povo vergava sob o peso da athonta 
vergonhosa do ultiniatum, & quo eia 
necessário protestar ao menos contra 
o proceder d’aquelles que para ser­
vir a Inglaterra cóarctaram a nossa 
liberdade. . •

Sé a generosa tentativa abortou 
na embuscada da rua dc Santo An­
tonio, nào deixam os seus inteptos 
de merecer o nosso respeito; Tratu- 
va-se dc elliminar a cansa do nosso 
mal; ia-se direito ao fim ; borfava- 
se a fundo.

Derrubada a gente do mando es­
tava salva a honra nacional.

E hoje, necessário é o meímo, pa­
ra que se não vejam inutilizados os 
foitos dos nossóa soldados. Portanto 
saudando 03 subreviventes da mfehz 
jornada, direi :

Não volva novo anno, sem que o» 
moi-tos do diã31 dc Janeirode .1891 
sejam glorificados em uma apotheo- 
sc nacional.

çrise, desde longos annos pre­
vista e annunciada por. quem seguia 
com attenção a marcha das cousas 
publicas em Portugal, foi aberta po­
liticamente com o brutal ultimalum 
da Inglaterra cm 11 de Janeiro de 
1890, e revelada cóm toda a sua as­
sustadora profundidade no anno se­
guinte, quando o Banco de Portu­
gal se recusou, com auctorisação do 
governo, a honrar as suas notas con- 
yertiveis á vista erff ouro e-prata. 

■. Foi antes da crise ter attingido

Hoje vieram . <l'África os nossqs 
soldados cobertos de gloria ; é a re- 
producçãó dos quadros.dos tempos 
aurêos d.i nossa historia ; lembra a 
epocha dc Vasco da Gama, Afonso 
d’Aibuqnerque,e outros insignes va­
rões da nossa historia ultramarina.

Ha,' porem, uma .ditferença quo 
nos compunge c quasi nos assusta. 
Uma nuvem compacta c íramensa 
de abutres paira sobre o prestigio 
atli ganho; c 0 bretão forja mais uma 
intriga,’ trama uma nova rebelliSp, 
estuda o meio de nos arrebatar esse 
retalho que/ainda iios deixou.a sua 
insaciável cubiça ; e n'cssas eras, re­
motas em que descobrimos í c con- 
qíijiiríVÓóV/ira,
nào' tinhamos, coino hoje,-, n têmér 
qtie Amanhã 0 pirata inglez chainas 
se seu aqmllo que -ri°s .pertencia . ° 
nosso dyinlnio então^stava .consqlij , 
dadó^q per ei; bástáya ^rha d o 
nome portuguez, o peso das possam 
espadas de mistura cóm a rija tem­
pera dos nossos diploínatas, para 
que ninr/uem ousasse tocar sequer no..

que arrojado,'não passando cllcs dc 
7:500 brayos — da tempera embora 
dos tresentos hcrocs'de Leonidas nos 
desfiladeiros das Thcrmopilas 
achando-se eín frente de 80:000 
oavónetas liberticidas, afiadas á lar­
ga nas mós db despotismo entro !a- 
grymas de tyrannisados ?

A fé na resurreição da patria 1 — 
A fé no desforço da liberdade ul­
trajada cm holocausto vingador da 
liberdade 'ppprimida !

jQuem norteou arrojadamente, atra- 
vez’do oceano onduloso, a esquadri­
lha flammulõsa dos libertadores da 
patria opprcssa, trazendo-os a salvo 
d s Açorei ás praias do Mindeuó 
cin Arnosa da Pampolido ?

A fé na resurreição da patna . — 
A fé no desforço da libèrdadá ultra­
jada cm holocausto vingador da li- 
berdade opprimidà!

Ordenar .esconda a tace, 
Deixando d’esplendeccr ! 
Pois tambcm*da liberdade 
Ninguém pódc a jnágeàtade 
No àcu giro entorpecer !

parte%25e2%2580%2598.de
lou.com


OS ire DE 31 DE JOEIRO Vae vietoribssL HONTEM E AMANHÃ
?ÍTA eínco annos qne unia legião 
d< valentes soldadoB da Republica 
juçt^ya cnurgica e .dçnodadamento 
»c«un os inímigoà da LibcntáJe, 
Eghâldade c Fratérnidade !

lia cinco annos que nas ruÇs da 
mui nobre e invicta cidade do Porto 
c-aria o sangue d’esses .homens que 
estavam divididos a fazer baquear 

' então os graúdos, afim de qiiejos cor- 
mptosdelapidadort s monnrchisfas não 

■ podessem por mais tempo nrniinar 
e deshereditar a nação põrttigucza ! 

■ Ha cinco ánrí03 que os intrépidos 
.soldados republicanos,''ao gom dós 
clarins ê dos ruffos de tambores, 
expunham o peito ás balns expelli- 

' . das pelas metralhadoras da Serra do 
Pilar e" As bayònefas lia cerrada 

. guarda pretoriana ! < \ ■
Ha cinco annos qué a Republica 

podia ^star proclamada em Portu­
gal, se nãojfòsse a cobardia de uns 
é a traição dhmtros !

/ /] Ia cinco anhos quo q capitão Lçi- 
tào, o sympatmco alferes Malheiro 

. u outros, empmiha.vám Com bravura 
- e manéjavatn cbfn.-destreza as suas 

cspailas, cótnmamlnmlo os militares 
que lactavam pela patria e rião pelo 
thronó! - • .’ । -

H i cinco anhos qoo o póvm da 
cipital -do norte, segniml ) a v >z au- 

-. thorl-ala e altiva d’> n>>s> prósãdò 
-e illustre eorreligminrr/dr. Alves 
d t Veiga, possuidor doj sentim.mtós

tas, cmilrn osgrahdtè, confra fojos os 
inimigos da Liberdade; é necessá­
rio, emfitp/ que esteja 'seinpçê cis- 
posto jar i combalerô» lacajòs do 
alto, pará derrubar õs inimigos da 
Patria! ^ .///

Fazendo uni 31 Se Janeiro roais 
completo, teremos cumprido-o nosso 
dever, como bons republicano» e 
verdadeiros patriotas. ■ _ - S/J'

lha Alves <la Veiga !
A lva Ooão Chagas !
Viva o Alferes Malhélro 1
Abaixo aalllançaingleza!
Viva a liberdade 1
Tii3o pela Patria e pela 

Republica I

Lisboa. Gonçalves Neves.

A monarchia abre o direito d i 
siureição; a Republica fecha-o.

' Viçíór Hugo.

Wpios wnunca 
convencidosannos ha que uma legião sa­

grada levantou as (nãos bracejando, na 
rutilancia das armas/para unia aurora 
nammejfinte de justiça, que enrubes­
ceu por -momentos os honsontes 3a 
Patria n’um arrebol de esperança, em 
triumphq prestes, Bella fiòf ideal, re­
gada de aflectos generosos e leaes, 
n*uma dedicação fanatica pel» Patria 
aviltada, essa esperança ganhara raízes 
em milhares de corações portuguezes.' 
Esboçando-se a principio indislincta 
n’um céu vago de clmnera, tornou-se. 
dentro em breve a encarnação fiel d’u- 
mn ideia grandiosa, patente aos olhos 
de lodos, com altares erguidos no pei­
to heroico de muitos — a Republica !

Para ella caminharam então os legio­
nários firmes e crentes, n’um’a fascina 
ção risonha de illumínados, n’um des- 
lumbramento olympico de ideál, olbos. 
boiando em sol, fronte nadando no 
azul, lábios betando a aurora nhima 
abalada romantica, como esses.briosos 
çaválleiros da taçòla Redonda, destá- 
cando-se na Lenda épica medieval, a 
caminho d’uina aventura guerreira após 
uma nmte de biílada amorosa, gládios 
rutilantes ao luar, armaduras reluzen­
tes cortando á nevoa a esfarrapar-se 
na penumbra hrumal da madrugada 
baça c fria, que vem doirando ás ja- 
nellas altas com os primeiros clarões 
alaranjados esbatendo-se n’um ceu de 
anil... ' ■ i.yt

De repente, ò ininíigo, manhoso e 
perfido, malvado e facínora, de olhar

na. pjra das rèvoluções 
purifica uma naçã).

O^l de Janeiro traz saudaáes ; 
mas èe morreram homens, não mòr- 
reratn crenças. j-/
• t dacta está escripta no cp- 
ração de hós todos com o sangue 
dpáSjpostçlos que morreram pela Li- :- /’; 
herdade. >
?0 primeiro grito foi dado hontom;

o segundo, seja dado Amanhã. . ’ . / <

E jia pyra Jas revoluções que se 
purifica uma’nação.

Coimbra. ’ Moniz d'Andrade.

A p vtrúi.é .morta J_a liberdade é rôprta ’ 
Noito’ BÒçra.seta .istroa, sem pharoès. 
Ri o estrangeiro odiosa á nóssa porta,’ 
Guarda a imfaâiia õsgepulchros de Heroes. 
Papagaio _tcu1 .diz mo quem passa?
—È’ cl-rei.............que vae á eaça.

Guerra Junqueira.
^^INCO ánnòs 1

Cinco annos são decorridos depois 
qne um punhado de .fanaticos, an- 
tepbndo à bem estar da patria^ap 
seu proprio benf estar, tentaram ré’- 
solutamente, desassoníbradamente, 
derrubar esse esgrouciado e pòstiço 
systemá governamental .que para 
ahi vegeta corroído pela gangrena 
<lo seu proprio prgaúismo e ampara­
do. unicamente pela corrupção de 
uns, pela.frcqueza de outros e pela 
imbecilidade do maior numero.
- .Cinco àhnos l

E duránle £sse longo yeriodoj 
qqanfus maníacos itiçapazes de ex 
põr à pelle aosjaeripwuo uma bicha 
de rabiar, tem zanguerrea lo com q 
desplante áuez de; fanfarrões eméíi; 
tos, torrentes de injurias e aarcásf 
mos, c mlra esse grupo generoso que 
tudo arriscou e tudo perdeu, menos 
o brio, a honra, dignidade, e o pa­
triotismo.

Sentença

Anniversario
7

31 de Janeiro

• Braga, 31—1—96 Gusmão

Republica

J. Afartini da , Braga. Duarte. _ t /. Agostinho d'Olivçifafi

.v. «.
31 —1—96.■ . (Cincioatus).

in

mais altruístas, tènjqú cor ijqmrn m 
tó derrubar eííisteuté e seus nbj - 
dos servidores ’

1 In /i.c > ánqrts q ie o Ppflo, au . 
m'// por todos <>s pmúu pi -zcs pà

S triôlàs,vqtiéri;r hrí ri • i car o nbsso p;iíz’ 
dcjugô ojapressár, tira’ o d> áby^ 
mo em que riim.la hoje im vstÀ afim- 

.dando, par.n,gua Pofiugnl fjaád res- 
poitÁuc i: ivatnmitã^ pelos cstraij^ei- 
r <>, para ipiu yUiít m aós s sus tem 
pus Je lidroiei-L/e e b uiyuhi! ~

■Ha cinco amvi-;. emfim/qnõ/as' 
s ias arníasp a.-, republicanas,' lapça-/ 
vam os seus proj.ietís «obre os.iniA 

j. rúigos da ■liberd;<d(| da -patriíi, da
justiça/ da ReptMit a ! 

■ «. .!> 
/lãs dunadadoB ’ licroes do ; exército

• pçL Patiiaj-jek-.eancU
■ msa Jc Liberdade ! ■ '

Qimjliá tão digno de comnicmo- 
ráçào 1

Que madrugada tilo linda devia de 
ot r mpulla -a de 3L de Janeiro — 
um que as trombetas, do exéreitõ 
republicano tocavam a htvorada ; os 
tamb-ros ruilavmn pnriâ encobrir os 
gritos p^lictpá dqs feridòs ; o sangue 
Jas victimas'tingia a rua de Santo 
Antóni^ o os que' ainda se achavam 

,eoni Rrças o coragem dc êoinbatcr 
.1 .:zav::m as arma- c descarregavaní- 
nãs sobro qs’ peitos de soldados dc-’ 
fénsores da realeza, ao som dhaquel- 
le sublime e inspirado hymno patrio- 
vm—A Porlu^uezàJffi ^:' . '.,.. ' .

D estoirar daã, peças, os toques 
guerreiros e o euthusiasmo dos dé- 
mocrataà chegaram a todtís os can- 
n-s dopaiz; dentro cm poucas horaà 
se ouvia, na mais recôndita aldei^ 1 
pronunciar a sublime palavra—Rc- 
jKiJJka I

Chegúra a revohiçKq;/
Uns temíanPrúa,/.outros abençoa, 

vim na ; uhs fugiam, delia, outros 
buscavam-na.j / ■ •

Mas a maior parte desejava não 
uqneila’ revolução que arruina' um 
paiz inteiro,e qu.q a desgraça durante 
muitos annos—inas siui a revolução 
transformadora^ a revolução qué 
regenera a humanidade, a revolução 
que sempre trazia ao projétaríadd. 
não digo todas--mas algurhas rega- 
diás/que ello mereço c dêscjá’: todos 
desejavam a revolução qne traz aos 
povos a vivilisação, o. progresso e u. 
justiça ; áquclla ■ rcvolúçâó qúc nos 
trazia a riqueza e nos levantava d’cs- 
tò estúpido abysmo ; a revolução que 

vanta o espirito publico d‘uma in- 
/llvrença criminosa, a. revoliíçâo 
que nos fazia pertencer ao. nuineró 

. das nações progressivas, acreditadas 
y ciiiiismlqs í-

Inf '/..-। s >• õs desejos não 
fõram alcançados na linda jnadruga- 
du dc 31 de Janeiro de 1S91. . 
' ,E' neècssmmj pt»í^ partido 
rt publicano tcumi todas ãs suas feri 
ças.) ara jHHhr entrãr Òorajórsaménlé 
i a gi andõ Iwta conlrá os uiònafchis-

0 trinta c uni de Janeiro
. I? pátrio dia primeiro

• Q io lem sempre de lembrar. 
Foi o dia da alvorada. • 
Em que fura'iniciada 
A de.-forra popular.

D) paiz.as regalias 
Eram negras tyrannias - 
Nas gerencias do poder.
Mas o poyò sempre nppressò, 
Aó vêr tanto retrocesso, 
Ihsspêrtou-se e n valén

Levánlou-sè denodada, 
Pelo põvp auxiliada, 

ç • Desíeinida. uiafcip ntãJ. 
. M is ao sorrir da Vjcloria,

Os loiros ccifou-da gloria 
A mais negra e vil traição.

/y M.is cfiq dysgr da sorte
Não causou cm Lysia a morte 

' Dá Uepublrçaçâo nascer.
Çai/óu antes o contrario ; :

■’ /pçú-
. ■-('çrvuro.so a mais não sçr.

/-//;. 7
/Pénamaèór, 22- 1 — yf,.

■ JaoHo. Amandio.

revolta do 31 dc Janeiro fòra 
uni iirsulto cuspido nas faceà alvares 
q infamissimas dos vendilhões da pa- 
fria.

Este» precisavam vingar-sc: pre- 
cisav am làvar as ruas do Porto 
inançhadas dc sangue cóm p desin- 
Çctante maldicto de uma vingança 
mesquinha.

N mgaram-so ; mas com a sua 
vingança não conseguiram maia do 
quç abah^-se mais ainda.

Os transportes partiram mar cm 
fdra a levar ao degredo os màrtyrç» 
da Causa Sacrosanta.

Outros caliiram na algidez da 
campa.

Talvez fossem os mais felizes.
E ha já cincõ annos !
Dir-sc-hia qne foi hontem ainda 

que o Porto foi aceor lãdo ao som da 
Porlugtleza e que o povo deslumbra­
do, viu pela primeira vez desfralda­
do o pendão da líepubjiea.
- Depois, veio a batalha.

Esses heroes, a quem alguns cha­
mam loucos o ambiciosos, não re­
cuaram; combateram atê á ultima 
extremidade, dçfcndendo-se denoda- 
daritentu e defendendo''» seu Ideal.

• Foram vencidos,1
Se vencessem, esses bajuladores 

qué.bojo cospem estupidamenfe/a 
Stía baba peçonheníá-^sobce EHèà; 
•háriam de ser os/primeirca a roja­
rem se-lhes aos pés.

Foram vencidos. . -
- Sc a não frescra, esses salafrários 
Uicsmõ haviam de levaí-os ao;’ cimo 
dá ápothccse.

Como foram yéneidõB, bãe loucos 
ctnVeíósos, -'Á.
arLBíhiga/ - ' J ’ íy , '

obliquo, roqipe da lr<-va da traição, 
como tini malandro nõcúmbulò, n’um 
asqueroso arranco de cobardia que eo- 
vergonharia o poltrão mais vil, e, de 
arma d cara, como um ladrão de es­
trada, émbarga o^passo aos cámihbei-i 
ros da Liberdade, que iam, n’uma 
Alegria de festa, embalados por um 
jyníno patriótico/ acclamados pelas 

multidões, depòr ás ofTerenJas do seu 
culto, da sua vida se preciso fosse, no 
altar puro da. Democracia 1

Caliiram então'na praça publica os 
tfinieiros-marivres Ja Bçpubhcà eii)

Quantas mordeduras no caracter 
dos vencidos vivos, e quantos pino­
tes na memorio dos vencidos mortos!

EstAo.no seu elemento os bõi$- 
frafes. !/-/'/*!./ '/;// '

O que lhes falta cm miolos c san­
gue, superabunda lhe em cascos.

IIa' 60 annos que os paçs d esséè 
badamecos que hoje escarnecem, só-

patrnya a 'imvCni .lr.7,:ica dos 
veucidos; prêphr /' : rcsalia», dando 
a prqy?r a uns _o . tra^ó,’dq eriiiq^e/ 

I aierroTiihnilô outros nas sombra -. íugí 
| IjQdas cadeias, aquelle - sangue gene­
roso dos que. batendo-se. como heroes 
na,hieta succunibirar», ficow altestan- 
doj nas val/tas das ruas, em nodoas 
vermelhas arripianlcs como tmr remor­
so tremendo, os. vestígios d’um crime 
de emboscada perversa c jnalígna, quê 
está clamandq por inexorável [miiíçãó. 
;■ Das campas razas dos mortos de 31
de Janeiro levanta-se um pregão de 
revolta, que deve repercutir clamoroso 
e vermelho, coma um toque de clarim 
em uoite de insurreição, nas nossas al­
mas novas, auroreães, que veem d'um 
passado de aspirações comprimidas pa­
ra um porvir de emancipação social, 
como quem vem d’uma noite sinistra 
de lagrimas para unja aurora, rutihiute 
e fulva, de sorrisos francos./. ■

.Mas não podia morrer n‘essá. triste 
madrugada a ideia santa que jã lem a 
cimentai-a alguns cadavefes dé apos- 
lolos — os mailyres qtieridòs cuja âh£ 
moriá hoje évoca‘nios/com orgulho 
n este dissoluto descalabro d/ma mo- 
nardua condemnadã-, décrepita e cam, 
baleante, que se está degradando o 
corrompendo n’um monturo infecto de 
rytanpia e lama. Antes vae gravan­
do niais fundo na' consciência' dos 
fieis sobreviventes n® protesto canden­
te de vinganç.â, aguardando parh bre­
ve o dia da desforjã/ em desaffronta 
da eterna jtistiça da Historia que rege 
õs destinos da Humanidade.

Ai, então, dos vencedores de hon- 
têm, que serão os vencid($ de áinanhã!

Coimbra, Janeiro de XCY1.

Gonçalves Cerejeira.

Oulr^ra cm Portugal, ninguém ouvia 
De Republica o nome sem espanto ( 
Mm hoje entre sorrisos d'alegriã 
Ouve-se o nome d’ella com encanto.

Na aldeia mais central, mais sertaneja, 
■E Republica qm nome.idolatrado'; / 
Ó ■ iQ » quer e ama, e a deseja, 
Qual lhesouro do mundo wais amado.

friam oá inártyrios e insultos ' com 
que habilitavam os'seqs/lesccnden- 
tes á insolência e ao parasitismo; c 
hojej são esses descendentes, sem 
outra .orientação que não áejaTi ócio-, 
sidade; b outro ' sentimento que não 
seja a ganancia; são esses, que ul- 
tràjanrõsjyencijrs de nma Jnsinrci- 
ção liberal, com apodos brutacs=que. 
parecem,çoucesj é com gargalhadas 
alvares .qúé .parecem iurros L.
. Triste é ignóbil L/-.

. Valerqsos precursores daLíber- 
dade, Egiialdade e Fraternidade !

Nós hoje,- como hontem e como 
sempre, yimos curvar a fronte pe­
rante a vossa imagem saudosa^ es- 
peimhdò/ sempre' o raiar da Demo­
cracia redemptora, para que, com 
a austeridade ' dóM/seus pnri.Cipios; 
regenere, a nossa Infeliz patria da 
podridão moral a que a deixaram 
descer.' '

E érôqtmqtq o dia da vossa apo- 
theose não. surge; que o sangue dos 
martyréa faça,robustecer e fàictificm- 
a arvore da liberdade, e as sauda- 

.des dos fieis, seja o lenitivo para os 
veciados.de hontem, que serão um 
dm os vencedores.

A razão é a força, mas a forç.a 
nunca foi raMo, / \-
" Portanto esperemos.,.

31 de Janeiro
. (D úni péssihiista)

Rtôtís amigos :
31 de Janeiro foi uma alvorada, 

porque de alvorada teve a côr san­
grenta, c porque de alvorada teve o 
diluy’ÍQ de luz que iunundou o Por­
to n aquclla» breves-horas heroicas

Relembrar esse dia^ èssa jornada 
épica, nao cabe nas minhas forças, 
tào exgotadas por múltiplos aSazeres,

Eu, meus queridos amigos, dir- 
yos-hei somente :

. «Todt> o yérdadéiro republicano, 
cofio todo o verdadeiro christâò ado­
ra os seus martyres, deve de adorar 
os seus heroes, martvrca seni egqal, 
qua morreram pela Patria, cuja sal­
vação depende só da ídèiã' que 
fenderam. Hoje, não é r q porém, 
dia de lagrimas Je dó, mas de la­
grimas de vergonha’pela a patria do' 
nós todos, que quási sempre nos de? 
ãúnimòs/em vez dc nos- unirmos».- -

xQs grandes acontecimentos d’un ; 

nacionalidade são, na historia, um 
marco .miliiario 'determinando o. cami­
nho a seguir aos povos que constituem 
essa mesma nação. .! ’• /...
>:^e os acontecimentos' tem por ‘fim 
a dcshonra dos nacionaes, é claro que 
o devor çivico lhes faz se^mr estrada 
opposla á traçada por aquelles aconte­
cimentos; se, ao contrario, lhes ensina 
a senda do dever, da Honra, da digni­
dade e do brio, da lealdade, do ámer c 
da honestidade, cabe aõs povos seguirem 
essa estrada, embora ouriçada despi- 
nh ).< que a-Dslarão, mais. alem, o va- 
lar po sacrifício, quo será dignamente 
compensado. - ■

Em lõdos .os tempos'tem sucçedido 
cslasprovas'civicas; e ahi estãoia Fran­
ça e o Brazil demonstrandó que ' as 
suas Iransfurmações políticas ao princi­
pio, ensombradas com os negrumes da 
transiçao que deviam ser caracteristi- 
c-is,. lhes estão sendo, de felicíssimo 
resultmh). r.

rj^cisando. ir fora, de,' Portu­
gal, quc.de ^espinhos nãó çncontrárâu» 
na África os nossos valentes'.soldados 
aiiles; de; • obterem a . gloria 'dos' seus ÍS; 
fmtos heroicos ?

Não sqmqs do numero dos que veen; 
tudo per um prisma fistimdoí, não : 

conhecemos uú) pouco a historia, ó 
n ella lemos aprendido . s;>b'ra.- q!!0

ha gahincto perfumado onde::ás com- 
modidados abrem caminho'aos” desva­
rios da humanidade/ -

E no campo da batalha onde se com. 
prova o heroismo patriótico, vcneendÓ-Jz 
ou morrendo. - . ?/

Se yéncenios, somos herofe, 
Se morremos, somossnaffyrej.
Pode, rèncer se umm caúsa prejudi­

cial aos interesses geraes dos povos, ou 
digá se, da naçao; e n’este caso ) heé' 
roismo muda do nome: cháma-se trai­
ção, e os vencedores são traidores dé 
lesa-nação.

Pode morrer-se em’ defesa diurna 
causa também; mas para os que mor­
rem é rpièjião lia outro nonié, que não ó 
seja de martyres. E’qué o liomeníque 
morre em defesa d‘uma caúsá, nada 
ina:s pode dar dó que a vida por ella; 
c dar a vida por um ideal tanto vale 
como adquirira coròa do mãrlyrio. •

Pois bem; o dia 31 de Janeiro de 
1891 foi.um dos grandes acontecimen­
tos, c ê o ponto dc parlidà—o marci,/ 
miBíario ensinando nos a. estrada d»' - 
dever. Os martyres desse dia, pela 
causa da democracia, reclamam a sua 
coròa; os íraidores precisam da recom­
pensa de seus feitos. Para aquelles, o 
nosso amor, a nossa saudade ; para cs- 
tes... eQuem com ferrós mala com 
ferros morre* disse-o Jesus.

^ÇRESAR Jc volvidos alguns Jii/ 
nos, chega ainda até . nós um ccho 
longínquo de revolta quc‘noa. incen­
deia na alma divinas crençag. ;. O 
nosso sangue escalda—quer vingar- 
so ; - o distende já com ímpeto as 
túnicas que o contecm...

^uergn^ pois, ouvir novo grito,, 
qú^remns travar nova lur-ta, porque 
esse grito será o. despertar d'um 
; c a luetã o heroisino- d’uma 
raçn’ ingente. . . ;

31 de Janeiro 1 dia apenas pãra 
cominur.Lào dos nossos cspii itos. •’

EstAo.no
veciados.de
quc.de


31 de Janeiro
;Q jdesnstrc da 'Revolução foi 

logico. O paiz, que intensamen-
I • • v . * ; * -—S-- . ■ V

_ fós sotnds bs ilíuminados da fle-
*e'- vibrava .ainda, n uma Talvá da^’°S da
convulsa, sob a aílronta de Hin- 
tze-Salisbuiy, pcnnancchi, pe­
lo seu tenípciainciilo irreâeíivo, 
na phase do patriotismo incons-

«BRADO PE PORTUGÁt Á í Cl H31 DE JiWHO DE MS
Sbldados Èxpedíoiqnarios no 

solo africano

i-’

i.

ciente.
• Estava porconeretar um gran­

de ideal. No vago do sonho, só 
fallava o coração pela voz da 
phanlasia. O pensamento, não. 
Mais uma vez se affirinava nas 
paginas—mais aflectivas do que 
especulativas—da historia por- 
tugueza, o horror d’este povo 
pôr uma aspiração nacional pro- 
funda. Desvirtuada a política 
péla infamia systcmatica desgo­
verno^, ora necessário, c quasi 
liónesto, isolar a ideia dc politi- 
< 3 da jdeia de patria .' c .

As desgrãças nacionaes não 
SC consideravam como uma con-_

A nossa alma e feita da luz suavís­
sima do amor, da candidez Ivrial do 
marfyrio ..

F.vaugelisamos n'um credo lodo hon- 
dade,- todo justiça, a Hedempcão hu- 
mam.

Na nossa alma eleva se o sanctuario 
das nossas crenças, e o Pantheon ado- 
rasei dos nossos martyres. . . . .

E hoje é o anno B.° -do nosso mar- 
lynofogio de lagrimas e de dôres 
d esperanças e dc tristezas.

. $ um:t romagem de luçtd 'vamos 
.n este dia ao nosso Pantheon, desfolhar 
pétalas de camélias no tumulo dos nos­
sos martyres.

Elles teeni nos lábios o riso da es- 
wança, e na fronte a coroa do mar- 

tyrio. - / t
Vamos buscar alento para ns novas 

luctas, alfivio. para as nessas dôres;

. Ves, 6 bem flajcída segurança

- . vós, ó novo temor da matara lança, 
maravilha.......... j4 nessa edade :

......... n’e«se gesto vos contemplo

r nul «ovo exenipto
a amor Aos pátrios f0ito3 valorosos.

CamOes-C. 1. LE. 6 e 9-Lusmfe.

Ddcctós Glhos da gloria, 
lusos meus e meus guerreiros! 
ouvi, gravai na memória

-. OS meus bravos altaneiros I 
Embora d annos currado, 

. não quero ser ultrajado 
por outro estranho paiz : 
amo as terras que são minhas ; 
nem ás longes, nem visinhas 

..curvarei minha cerviz !

Os martyres 
da Republica

31 áe Janeiro âo 1891

31 de Janeiro
fFragmento) - • í

P despotismo tjTannicó doi 
.reis é um «tteiitndo aos ilirei-, 
fos da fraternidade humana...

|e; O luctposo anniversa Fenelon

Sequência odiosa da incofripnH- 
bilidatle entre a nação e o rei; 
—eram. a velhice de sete sécu­
los, vividos ao acaso dos tram­
bolhões históricos, expressos na 
avcnlurá dramatica das mossas 
façanhas. Era o fatalismo, da 
providencia, ou d uma lei phy-" 
fdojogiça.

Mus o certo £ qõe, iftihi cur­
to período; <1A lempo, o paiz 

Jran.sforniou-só profundanieiite. 
:Q'ICII), Úin pouco Ánàlysta, des­
cer jaô. seio das liiatiiTcstações 
patrióticas, vô-se. logo' envolto 
i/unia utuiosphcra de revolução 
pura Niligiiein tidniillejá que o 
ideal político se distinga da ideal 
patrioijco. -lodos comprehen- 
detn a cprrclaçào iminip, har- 
montea, pcihrita.de duasjeoisas’ 
que sc fundetn n’uma aspirarão 

etna dc h Ju idjdc naeiotinI.
Bem se cançaranros iornae:; de 

■ ' recojntnbhlhr a > paiz, qne’sc 
abstivesse de.aiririuaçõcs pqlr- 
ticas, na.apot hrose suletnné que 

■ "O abonçotir ôs lierocs
çd África.

5

. Na evangeíísãçiq do nosso . idea 
sigamos o sou exemplo de sãncta abne- 
íaçãó, que Ta isca scintíllações diaman­
tinas, ao mostrar-nos a sublimidade das 
nossas çrençãs; e trilhemos a esteira lu- 
nnnosa que elles nos apontam na tia- 
tactea do Pensamento'/. .

A sua memória veneranda de mar- 
tyres, e a impollula dignidade da sua 
abnegação, symbolisam a veneranda 
imãgeiii das nossas crenças, a purjs- 
-ima dignidade do nosso amor'pátrio.

E o amor pátrio, e as nossas cren­
ças, constituem a constçllação astral que 
se desenrola, fulgurantissima no firma­
mento azul qnc cobre a trindade au­
gusta da Uberdade, Ugualda- 
de, e Fraternidade.

Pugnemos, pois, pugnemos sempre 
para que um dia essa çonslellaçãojea-\ 
vie a lodos os porluguezes a luz cóV 
«oladora das suas estrellas.;.

Porlo-.189G.' AL d Oliteira.

-. Minha terra.. .a minha terra 
no mundo não lem rival : 
andei-o na paz,rna guerra,

• sem vêr oulro Portugal! 
Andei por África adusta 
r.ndei pqr Asia musla. 
não vi solo eguaí ao. meu : 
na America, alem dós mares 
na Oceania, entre insulares,' 
nunca vi tanL lindo' ceo !

live então dourados dias, 
tive filhos valorosos : 
assombrei as monarchías 
com meus feitos alterosos I 
Qué falle por mim ÍQuiloa, í 
Mombaça, Melindre Goa', 
com Diu, Damão, Ormuz ; 
que falte Macau na China, 

. >Solor, Timor peregrina, ; 
<-'onde eu fui alçar a Cruz I

Cada filho do meu »o’o

Depois, levemos os seus ossos sagra/ 
( us’ PkSue são ossos de martvrS c 
de sanctos sociacs, para o Pantheon na- 
cionaL

i v luvtuuso anntversa- .t>
no dos Aguerridos batalhadores da Idea ÍR a i • ' ' ,
sublime da Igualdade. 1^', o grande c memo-.^-

Cinco annos são passados nor ‘tn — B'1C punhado do
™tidní^..^Jr"saa2’; Por.svbrc {brqvos, mna multidão de almas

j io S pelo sentimento
de liberdade,, e a qnem, nem a arn-

' - ‘ «hemi a yin
mas sím a liberdade, fez b.i-

- q Ler .denodadamente,- cobrindo 03 de 
- louros e gloria •. nào a gIurift d(,â 

venceuvres mas . a (dos ' vencidos ; 
çmi ! porque souberam morrer por 
uma causa indo ate áo último mo­
mento da lucta, defendendo o sèir 
. agastarem o ultimo cartucho- 

batendo energicamente; denodada-’ 
mente, até .que o sangue deixasse de 

mortos queridos • e^3témoiúór! iraídri^n5 r°’
obras, e não por palavras concluirmos ! a do campo como bandidos 
0 grandioso eddicio da liberdade ne™ dtT7'ju as

Para Jhes botirar 0 nome temos nuo L' S“U 1 ^am ^■an,les i e a tào.rd- 
fazer mais alguma coisa mie nã0 /L । ; screIe'’an‘m, que ainda hoje são 
óedolhar goivos e saudades c.nbiados por aqmdles que aspiram

' ' ' a A’Ç.no futuro a realisaçãox' ^
santo ideal. " ■

jre as suas campas.
E justa esta homenagem prestada 

aos nossos correligionários, do Porlo, 
baluarte das JJmrdades Ririas; mas é 
pouco, muitíssimo . pouco,' para quem 
comoe les, dera a vida pe a causa 
crat ssmia da reivindicação dos direi-1 ideal até 
los sociacs. :

Que vão as famílias dos gloriosos ex- , 
tinclos cobrir de rosas os coyaes dos

grandioso edifico da Liberdade . 
Para Jhes honrar ji nome, lemos que 
cr mau nl,. 1 -i

E alli que elles. devem descanmír 
eternamenle.

Alerta e a postos ; qUe o dia com 
ancia esperado, estárse aproximando- 

então que nenhum de vós hesite em 
nr o sangue das suas veias pela cau 

sa da Paina...pela Repirfilica.
-s Se assim o fizermos, teremos cumpri­
do o nosso de ver, e honrado a memória' 
dos nossos queridos mortos, dos nossos 
idolatrados marlyres. i

Coimbra XXXI--I—XCVL 
João Syítio.:'

LIBERDADE E PORTUGUEZA

-Bragi. tento d' Oliveira.

j L que fez o paiz ? Ah ! ótiçó 
.unda, e claramente c.nnprchen- 

i do, a eloquência d’essa mulli^ 
dão qtú) alli nas piaças e nas 
> utis, imponente, sincera e

. berana, disse áquclles soldados 
gloriosos, saudando a liberdade 
e a democracia g.

i-rei é unia' sobrecarga ; tudo 
d uni . lado}' do outro nada f fazer 
contiapezo a úm homem excessivo- 
a insurreição não ^ijiats do - que 
Wiv. restabelecimento (TeqúHibrio.

Victor Hugo. I. Q <|«e :i(|!iillo qitiz dizer
A

Ainda não acab iu o voss.»
triuinphotriuinphQ ; no dia ein qúe li- 
iHadanles a jKHiia p;u.., a 
tjíuiidCá á Soberania popului- 
<Jntão, ó bravos, ten-is conquis­
tado a inniiortalidade!

tduirdes a

Magalhães.

A Ibpublica tein o direito dc de~ 
(enJei-se ate contra o povo; porque 
o povo é a Republica d’hoje'; e a Re­
publica e o povo d hoje ed-honlêm ^ 
a Repubhca d ánmnhã.

Tais são os principias.

Victor Hugo.

AL a significação moral. do acto 
revolucionário de 31. do Janeiro 1...

O paiz, esbofeteado pela Inglater- 
secular alliada da sua'dynastia e 

secular çapinadora do nosso doininio 
Colonial, sentiu, entre frémitos de indi­
gnação, a urgente necessidade de sa­
cudir a tutella ingleza, estirpando de si 
os. cancros da monarchia.
. Esta, dizendo-se eleita de Deu» e 

.mantida peia-graça divina, agirma-se 
por uma especi.e de soberania indepen­
dente. como;delegãda directa do Abso­
luto para dominar as colleclividades hu­
manas. ’

Recuerdo

Oy a revolução de Janeiro viu, ten- 
hW quebrar o sophisma constitucional 
da dupoemade da soberania, nflirmar a 
aspmaçao-para a integração do pensa- 
mento revolucionário, que é a desloca- 
Fh°, " dos Alegados hvpo
thet.cos de Deus para a grande collecti- 
' idade nacional.

O que deu â chamada grara d- Deus 
em política

Jíasce heroe;raió da guerra : 
não curva à nmguem 0 co!!‘o; 
do mundo hadà 0 aterra I 
Na grande lucta romana 
‘^^^rajysita^ - 
Apimano e Pesarão p. -.

. teve 0 grande.Virrato, 
j. : nume á patria sempre grato 

morto dç Roma á traição I ’ 
Nás guèrras'da independencia 
teve um Lourenço Espadeiro\ 
um Regras Jaíla scienciã^ 
uin Mendes Maia, fronteiro ! 
Tevèum Nun Ahfo» famoso,

ri

a-
INIMIGOS f miflSBES

sempre excelso e glorioso,-, r 
I ç Uespanhas 0 terror I ’

teve um Péres, um RÒupinho, 
L ?- bafes Luzes do Minho, 
I beroe8’d’ex(remo valor ! ’

Coní filhes lam extremado» ; 
fulgi sempre em raagcstade : 
nunca foram suflocadoí 
meus bravos ã liberdade f 
Fo» com elles nos impérios 
d ambos os tinis hemisnherios 
grande sempre Portugal : 
fazeLÁós, que u"ora avante - 
não se murche .um só instante 
a lusa glória immortid-X ’• ■

_ Tende arrojos d um Mpusinhó 
d uni Galhardo a lalentia ; 

- imitai-lhes o caminho

•^AlERAjf-SE denodadamente he- 
Wicamonte. Foram vencidos porque 
encontraram inimigos, tiveram traidores. 

; ,ua ^^írugadajo dia,31 de jà- 
S de' U"ia d 
mvns de coragem e convicções, crentes 
fanáticos por um ideal sublime que tra­
duz a 'eruadeira aspiração.d’um povo 
porque e Armado p^ trindade augusta 
de Libeidade, Erjugldade e Fraternida­
de. ; foi na madrugada do dia' 3) de 
Janeiro, que essa legião de sinceros, e 
depo!»- martyres, hasteou peta «n- 
nicira vez em (Portugal a sacrosanta 
bandeira da Democraciá.

x 1 - ■

Bateram-se denodadámente, beroica- 
nenle. Foram vencidos porque encon- 

Daram inimigos, líveraoT traidores.

A Liberdade 
^Eternidade,' 

' Em toda cdade^ - 
rl em de gosar. 

t Da Portugneza
Maga belleza, 
Qual Marselheza, - 
Ha-do durar.

O pátrio povo 
Em cubo novo 
Quer a.primeira, 
Mas vimdmleira, :

- -«.Cetn'^^^

D’alma alegria 
N’esto áureo dia.

31—1—96.
s Ar. set mo Esperança.

V

Braga; .5 J. Duarte.

GRENÇA 
X^ARA os crentes d’um jdeal subh- 

me, como é o de todos os republicanos . 
mrtuguezes, a data de 31 de Janeiro 

tornou-se histórica, como o deveria ter 
sido nas pfgipas dò çodigo da nação. 

Ainda brilha, refulgente, a formosis- 
sima aurora d’este dia em 1891; é ella 
o phana! esperançoso para nós quo só 
acreilitamos na grandeza da Patrta; ' 
quando d esta aiírorã surja fulgurantisí 
smmó sol da Liberdade, Egualdade o 
Maternidade. - -

88

Lueladores incansáveis em pró do 
nosso Ideal ; _ sempre firmes no nosso 
posto, e opprimidos, deslumbra-nos, no . 
horisonlo, u clarão de luz'que, um dia. 
espancará as. sombras que tanto nos 
torluraiu :e n'esse dia, que será 0 da 
lelicidade da nossa querida Patria, te- 
vanlaremos bem alto 0 nosso brado pa­
ra saudar Portugal, resurgido desse 
iminenso lodaçal de misérias a que 0 
arrastaram.. .governantes e governa­
dos. ambiciosos uns, e pusilânimes ou­
tros.

Até que surja esse dia, luctaremos 
sempre pela republica: entretanto, onsi-. 
naremos a nussos filhos 0 uue devem á 
Patria. . ’

Carreiro Draga.

31 de Janeiro
I Kscínêo annõs ’

Ifiu punindo de valentes, e convi- 
etos, veio para a rua a 
pela Republica. ..

. Vencidos vivem ainda alguns pe­
lo exílio. . 0 . v

I Outros morreram...
D“i ha cinco annos f...

I D n este dia consagrado a Ia«ri- 
.^ (Hias çe ps mortos, e a avig.rar o 
/J; I °?10. PeI°s assassinos, nó3 o3 que

I sentin>08;a8 desgrãç-aa da Patria* e 
t .> f Us Jnfainla» dos primogénitos, envia­

mos uma saudação, naa gazelas do
• partido aos restos gloriosos tTcssa 

r plerado aó-yalenps.- . - ' r 
| Dispêndio de rethorica.
I Custumesi da nossa terra. ’ >

, O134.dí deve ser 0 toque 
uo clarim a cerrar fileiras.

Os mortos exigem vingança e aS 
. victimas de Leixões clamam Jtia- 

nosso 3óver' 
H k ■ Vamos, n'tima abalada vi- 
hT .08 tnúdorès, 03 mni-

vos j réoà n’estó-. paíã.; ?
I Nuda mais. - j d.
I Coimbra, 96.

Arlhur Leitão.

0 Machado na ousadia ! 
j Dcixai-me livres os braços;
I cerceai-me os embaraços

• que sem forças m’ós rêlem : 
poslarei-me a vosso lado, 
embora velho soldado,

I. fogoso como ninguém*’

I Cada tronco das monlanSá»
I cada pedra das estradas.
1 seja um padrão das façanhas

pela puiria elfdclúadas .' 
Da 1usa bandeira á frente 
surja guerreiro fremeulõ i, 
cada j»eito porluguez :

l ? ■ nessas hora»’da batalha 
sin a 0 peito de muralha 
com heroica intrepidez í

j .Sejamos herofrs altivos

mo Salgado,

$

^memorável dia jc 31 de Janeiro 
de 189I_suggere-mo um arbítrio ' qúe 
reconimeado ao sr. ministro dâ guerra 

A Guarda Municipal foi. d uma 
fuicidade unica. com o» patriotas do 

. 1 orlo naquelle memorável dia.
Qra esta, garda; mandada pará a 

nossa África, poderia preslar grandissi- 
3 ^dugal. -

E possiicl qno n’aquei'as paragens 
podesse exercer, mais á vontade- 
instmclo de I ..-ça qjC a deshonravv 

- perdão, que a damina.
l a senhores; sigam para a África 

. onde podem ser valente».

— O arbítrio. . ,v ■
A revolução de janeiro quiz substi- 

luir-lhe a liberdade. ' .
Para manutenção desse arbítrio, pe­

la. força qye ihe foi que
uurehia se encostou: á Inglaterra, con- 
senanuo-j no seu dispòr á custa de 
traições e conveniências vergonhosas 
nas mais infames espoliações.

A revolução de Janeiro respondeu 
affitaando i 

tace da Europa surprebcndidi que PÔr-j 
bigai ja nada queria nem da Inglaterra 
nem dps seus aliiaJos.. -

Mas' passárant çiuco auuo» c tudõ 
ainda na mesmã!' s- A

. nos rasgos <beroiciJadeí ! 
Se nos virni&s ultrajados, 
alc o? mortos myrrhados

- Fttse dia surgirão : 
que nem as mesmas ossadas

, soffrcrãa ser algemadas' . 
. com peas da escravidão !

creira Caídas

(fonfmíff ile prrre
Os mortos no Porto 

A a mãos de traição,.
Da prece o conforto 

‘ Do nós o terão.

• E’ d'a!ma nascido 
E d alma enviado, 

. Eguál trantmittido ;
Ao povo, ão soldado.

Mondim, 21—I—M.
/ Girão'

pcihrita.de


? São caracteris ticos o VER- 
MELHÔ é b"VÉRD2, comò' pa­
drões "fulgurantes, d esse ma-

, J raVilhóso plienomeno lumínõ-
dos tempos e da -historia, os po-!So e electrico ;• e o compro-

AFftlp enJnntf 'a 'amar muito mous gravarem 'em "m 'numentA in'deA-iyãnj US .observações recentis 
- • l ' .. inA.nh«~ms tructivels os ácontecimentos■ mais no-: simas de que nos dá conta mi-

■v--- v .... .. (•---- .■....................... . x-- umaosmhos, a re^put.. t da ■’ . mtrii O 31 de Janeiro, i nuciosa Emílio Alglave, con-
. E de íecta. por ser o V.annivcrsaho praticam’., na nun.m presença J a um fimando as W çspectrosco-
d essa malograda tentativa revolucio- obras de caridade que o seu eor.ça com ’ J,. .s’ póvólplcaS de Bravais é Weyprecht-

' narja, em que se aíhrmou d | nWrer iguominiosamenlc ás ^Para os militantes ao res-
â Furona nuc Portugal nAo wlá disdoi- Mr.inho mnDiã é <1 um unjo. , T , • <_ .«n.-pirnpnTp! /4/a

to a tolerar o <Ie=polismn; é de dueto! Lm dia que fpmós^fMrtó^a perlo mãos da tyrannia. e .ncopt^ 
v’ (1nm anuo, passamos pelo largo do; uma data d.gna de ser. gr.ya^

Carmo (não sei sé será este o nome numenlo grandioso, que .1^ P P 
que se dá no largo qõe tem un fon-1, drão os nomes,dos valoroso» soldados 
tenario com os leões a deitar agua: d'essa revolução. Ç -
pela bocca) c rostumapdo ella ser Rrn2a \ Simões d Almeida.* 
agradavcl para lodos, mostrou-se indi-| 
gnáda ao ver uns seis ou sete soldados.

0 DIA DE HOJE Licçâo Aos vencidos Ff

Jjà de í«Ata c de hirto. c do dôres B 
do alegrias, úín mixto dò magnas fun- 

-jla? c de esperanças risonhas.

d essa malograda tentativa revolucio­
naria', em que se aniritiGu perante to<J_

porque é egóalmonlé o Y anniversario 
do passamento d aquelles que.pagaram 
tom 'a Vida o seu generosíssimo esforço.

E’ de magnas fundas porqtie no fun­
do d uma cripta funçrariá. jazem as 
ossadas d’csses gloriososjnartyrcs, que, 
se [aliassem, tinham o direito de * nos 
accusar, e fal-o hiam, visto deixarmos 
volver cinco annos sem continuarmos a 
sua grande obra ; é de risonhas espe­
ranças, porque não longe, surge, ra-, 
diante, um novo horisoote ; e uma no­
va alvorada parece annuncial-a a ne-

Pereira Caídas.

N’uma soirée

X

Applaudoal iniciativa d’A. Pa-

. Aírcj dá Veiga.Chaves,

Puvoa’de Lanhosó.
Àrlhur Cúrios lirafAm.

por aquellee, que com nm descuro 
tão revoltante, 8c apõdérain do go- 
vçrpò da nossa desventurala pltriã.

Vingança para os inortvs, c lib^r- 
dàle para o? vivos. -

boccas jantes da artilheria inimiga, 
o Evangelho do Povo escravisado, e 
o anathema do despotismo a re-rrniãosinhos a aborrecer os municipaes.

Braga—31 — 9u. j
; Anfonia Candida.

os nosso - ver । 6 aàn«h B0 d’1" do M6» um
wvdcipaes por' punhado de phtriotas sinceros, cora- 

To dia 31 de vSesWpollntos e intemeratos, almas

XX-1.S - 96.
Elgsio Aúgusto.

voluÇão ,!....
‘ Exemplo ao poyo, c gloria aos
veneid''S '

Braga. Salles Monis.^

31 de janeiro

■ ' nhuma popúlarMíde dos que nos gover­
nam, çóido niliiisado foi. ninda ha dias 
nas festas d esíe ppyq, em que os ga- 
lopins da situação tiveram que se arre- 
pender' da tentativa je exploração 
d‘essas sympalhicas manifestações 'em 
proveito da família de Bragança.

Que ao campo saptít, onde poisam os 
restos dos que luclaram pela desalgema- 
çiío d’esta patria infeliz, não falte itrh 

r < só dos nossos correligionários a verter 
sobre a terra, sob "a qual se decom­
põem os nossos, marlyrcs; ns lagrimas 
de sauda.de, jnrándp-lhçs que nas cerra­
das çoíuiiinas da demozracja pensa se 
em vinga! os c hão-de vingar-se.

Está n’iF<o a nossa apolhco^e aos 
m.nlvres de uma tão grande cómp po-. 
t*nle* causa ; -vae o nossAiles- 
f »rço. • . . . '

É ánmuliã, quando a democracia 
assentar cm Portugal os seus arraiaes 
de moralid Ic e civismo, /côisas^uçja 

‘ de-nppnreceran/conrb achíal systéma? 
ha muito, que a Patria j glorifique 
aqtielles ique a regaram cõm 0 sçú
sniiguc.-

Até ía, saibamos' esperar, porque o 
saber esperar é lambem umà virludí.

O futuro pertence, positivamenle, á 
Republica. SÓ os obscecados não vêcm 
isso ; só cs velhacos o fingem dcsco- 
nhçccr...,

Hcspanha—Yigo, Jaaciro, 06.
Graça e Crus

A ordem do dia ámanM e sem­
pre é a proclamação da Republica Por- 
Uéneza.

í)r. Eduardo d'Abi‘eic.

Aos

SAUDAÇÃO

marlyres, SAUDADE

Aos portuguezes, LIBERDADE.

®ESDÈ Í>U |c'píw, nfnha ma

Braga

da Guarda Miihicipal. Perguntando-lhe 
eu o motivo da sua repugnância com 
aqnelles soldados respondeu mo: Res­
peito toda a genle; amo te ati c teus ir­
mãos; sinío-me alegre quando pratico o
hem que posso, mas não 
nor lhes ter odio, os 1™. * ferin, d» 31
hneiro de ha 4 annos (i?to ;fm em cn(Wiasnl0 pda grandeza da 
1895 no mez de março.) n «ua Patria n’um arroio de sublime

Portanto, já que -fizeram tanto a ' i c everam gimúltaneamen- 
«ta' sildata, . p»ld de «re» de «ngee, sob »
rçcidos por.nnnha mama, eu lambem v __ 4^ «Hilheria’’ * ‘
os aborreço c lenho ensinado nieus

A insurreição só ó úm direito com 
a condicão de ter diante, de si a m - 
,lodAr,i rcrolta, que d a monarchia. 
Cm .povo defendc-sc contra um ho~ 
'niem ; 6 Justo. ■
PrA:./' - Yiclor Hugo. 1

Cinco annos
p finco annos são passados
-Em que. em- nosso Portugal 

A Bandeira federal 
Tremu!ou ’com galhardia. 
Hoave lucta noita e dia • 
Com denodo sem pavor;

: ' Mas apesar dp valor 
Ficou de rojo a Bandeira

■A Na tentativa primeira 
D'um punhado de soldados.

A Mas o povo'em” Portugal 
Com novos heroes cantando ' 
Vao constanie frabalhando ’ 
Pela hicta reJemplora,

í A \fue retorne; vencedora 
. A. Bandeira federal.

gTÍardo do estandarte republi­
cano, são também o VERME 
lho e o VERDE os padrões 
■galvahisadores do seu heroís­
mo pátrio, eommunicando-lhes 
simultaneamente calor e bri­
lho, magnetismo e luz. para 
sobre os escombros do despo­
tismo, e da tyrannia, firmarem 
o rotulo symbolico da liber­
dade, egtialdadc, e fraterni­
dade — proclamadas ao povo 
.nicialmente pelo Martyr Sn

Na inonarchia, à insurreição d a 
legitima".defesa ; na República a in~ 
surréiçãoè o suicídio.

Na Republica toda a insurreição è 
culpada. ,'vÃ

E' a batalha aos cegos.
E o assassinato do poro pdo piro. 

Ã .\ </LVictor Hugo. .

«Celeste tenho o berço verdadeiro 
nascimento.... priméiro»

CAMÕES-C, 4. E. «1 —Lusíadas.

{^'AO foi escolha do acaso p 
conjuncto das. duas có^es do 
estandarte,a republicano a 
VERMELHA e a VERDE. ■

Os'devotados 'd'alma e cora­
ção ao triumpho republicano, 
como aurora. pqlar das liber­
dades populares, assumiram 
das auroras polares com que 
a natureza nos maravilha, e 
nos assombra com seus bri 
Ihantísmos deslumbrantes, es­
sas duas oôres complemefita- 
res' do triângulo,, chromatico 
de Brewster, que são millia- 
rios salientes nos extremos 
dò espectro peculiar d essas 
auroras da natureza.. 

já duas vçzcs : fiú progrcssláú : 
fez-se rêjiublicãno c p$ueÒ tem; 
põ dc pois fez-sc bàtxjga, pe rdãd... ’ 
fez-sc regenerador. Já vê que > ►' 
fez «.orHê V. Ex.‘\ que tanihcm é 
emigrado.. .

—Quer dizer que lambem nu 
nào quer iom. r a mim ?

—5ão c.ívalhcirõ, porque pa< . 
ra o conier, era preciso que eu 
tivesse easádo com um nnmici-
pal<

M. Martins

31 de Janeiro
U^IOJR. dia 'saersuio para todo o

bom portuguez, eu venho jurar sobre o 
tumiHo das victinYas da. gloriosa re- 
volução de 31 de Janeiro, eterna de- 

... • . .dicação pela causa republicana ; e
blime do Calyano, paraTedem- uma vez protest iv encrgica-
açao universal da humanidade. nicn,c C(.,Htra os abuses pratica l >b

, Uhq republicanq ^da.Tnahhà, 
no din âL de Janeiro,de 4891 è

ÍíTELEGKAMMA
—-1-'-z •«

;' 'PARIS, 39 de Janeiro.ds 1898
A^Redarção <TA Pàiría
/ ' : A . /■ y- ? L BRAGA. ;

_ A Revolução <3e 31 de Ja 
neiro obedeceu a intuitos larAA
gos, patrióticos e generosos.

j„....... ...» Fpi a primeira tqntativasèria
h^ímcl)içójadaidé?.djcsse-j^qa^ libertar o povo Rortu- . 
mq dia, preíóndia fazer a curte a ‘ guéz*.da/ tutella humilhante; 
uma gènljí òrííS n tpá sala'
de baile, na óecasião de servir- 
se o chá. , .

— V. Ex.a, minha snr.a, dí-me 
a honra de servir-se <Í’cstesJ)cl- 
lissimos biscoutos emigrados ? 
...—Não, cavalheiro; nãiysivvo.

dpà qua o exploram; a titulo• 
da governal-o. Repetil a, com 
melhor exito, será uma obra 
de salvação, publica, para a 
qual deverão convergir todos 
os c síbrços d os .cídadãos. que 
antepõem; os altos interesses 
nacionaes ao egoísmo estroi-

por que não quero çòmei-. mcú to dos 'partidos dominantes. 
mariílo/.quaÁ também é cmi- Applaudo a.iniciativa d’A Pa- 
Jfãjoi iria ; o envio aos seus roddcto*
D One 9 V;' Ex.“ é esposa d um-res, com a manifestação 'do 
emigrado, sendo seu marido?. . .pessoal re^éclmento, o tes- 
monârchico? 1

—Tal qual como V. Ex.\ ca­
valheiro; meu marido emigrou

’ ítimunho da minha solidarie­
dade política.

Responsável — JOAQUIM LÒPES
.< BR'AGA—Typ.i de Sa Pereira, campo do D. Luiz, J, 19.-1^96

sauda.de

